
INSTRUÇÕES BÁSICAS PARA 
PREPARO DOS ORIGINAIS 

Os originais entregues para publicação 
devem obedecer às seguintes normas: 

1 - Texto datilografado em papel branco 
tamanho ofício, em um só lado, em 
espaço duplo, com margem de 3 em, 
sem rasuras ou emendas que dificul­
tem sua leitura e compreensão. 
As laudas deverão ser numeradas, se­
guidamente, comportando até 72 bati­
das por linha e com 30 linhas por pá­
gina 
Obs.: texto oriundo de autores do IBGE 
será datilografado em lauda-padrão 
fornecida pelas Diretorias. Devem ser 
remetidas 02 (duas) vias do trabalho; 

2 - A primeira página do original (folha 
de rosto) deve conter título, nome com­
pleto do(s) autor(es), qualificação pro­
fissional, com indicação das ativida­
des exercidas, dos órgãos a que es­
tão vinculados, do endereço para cor­
respondência, bem como colaborado­
res, agradecimentos e auxílios recebi­
dos; 

3 - O título deve ser conciso, específico e 
descritivo, registrando as palavras-cha­
ve que representem o conteúdo do 
artigo; 

4 - Os artigos devem ser acompanhados 
de um resumo informativo, de modo 
a expressar seus pontos relevantes, 
datilografados em espaço duplo e fo­
lha separada, em português e inglês, 
contendo, aproximadamente, 200 pala­
vras; 

5 - As notas explicativas devem ser nume­
radas numa seqüência única e datilo­
grafadas em folhas separadas, com 
indicação dos números respectivos; 

6 - As tabelas, inseridas nos textos, devem 
ser apresentadas em folhas separa­
d~ e precedidas de títulos que per­
mitam ~rfeita identificação dos dados, 
com reg1stro dos correspondentes nú­
meros de ordem, nos locais de inser­
ção; 

7 - No caso de listagens e tabelas exten­
sas, e de outros elementos de suporte, 
podem ser empregados apêndices; 

8 - As fórmulas matemáticas devem ser 
apresentadas com clareza, para evitar 
problemas de interpretação; 

9 - Não devem ser utilizadas reproduções 
de ilustrações elaboradas através do 
sistema "plotter"; 

1 O - As fotografias devem ser nítidas, em 
P!et<:> e branco, contrastadas, de prete­
rencla em tamanho 6 x 9 em, nunca 
superior a 12 x 18 em; os gráficos de­
senhados a nanquim, em papel bran­
co ou vegetal; os dados e dizeres que 
acompanham os desenhos, em letra 
de forma; as legendas das ilustrações 
datilografadas em folhas separadas ~ 
numeradas de acordo com a figura 
respectiva, com indicação no texto 
pelo número de ordem, dos loca~ 
de inserção das figuras e, ainda, men­
ção da fonte e permissão para repro­
dução, quando já houverem sido pu­
blicadas; 
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11 - O formato de impressão máximo de 
encartes estabelecido para os docu­
mentos cartográficos da RBG é de 
50 x 55 em. Sempre que haja redução 
ou ampliação do documento cartográ­
fico original, deverá constar deste ape­
nas a escala gráfica. 
O desenho o(')nal deve ser feito em 
material estável. No caso de documen­
tação cartográfica de precisão ou, quan­
do a densidade de informações conti­
das num mapa ou cartograma dificul­
te a sua leitura, será excepcionalmen­
te permitida a impressão em cores. 
Em caso contrário, os valores cor se­
rão substituídos por hachuras, retícu­
las ou símbolos gráficos compatíveis 
com a escala. 
Os documentos cartográficos devem 
ser precedidos de títulos que permitam 
perfeita identificação e em suas legen­
das devem constar: classificação, no­
mes ou siglas das Unidades.da Fede­
ração representadas, ano da public,a­
ção, escala, projeção (exceto nos car­
togramas) e as convenções cartográfi­
cas menos conhecidas. 
A documentação cartográfica utiliza­
da com o nome ou sigla da fonte e 
outros elementos complementares 
compatíveis à escala devem ser des­
critos de modo sucinto. No caso de 
mapas e cartogramas deve existir fle­
xibilidade na disposição dos títulos, le­
gendas e outras referências, utilizan­
do-se os espaços vazios oferecidos 
pelo próprio desenho. Deve ser esta­
belecida uma graduação de importân­
cia, adotando-se diferentes tamanhos 
de tipos nos dizeres da legenda. 
A moldura, em torno do desenho de 
um mapa ou cartograma, deve garan­
tir uma margem no papel. Para as car­
tas pertencentes ao mapeamento sis­
temático, devem ser obedecidas as 
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normas e especificações inerentes a 
cada carta, de acordo com a escala 
e classificação (contatar com o órgão 
responsável por esse mapeamento 
ou com a Comissão de Cartografia). 
Ac; cartas, mapas ou cartogramas, in­
seridos ou anexados, devem ser refe­
renciados no texto por um número 
de ordem correspondente. 
As legendas e outras referências de­
vem estar destacadas do desenho e 
afastadas das margens. No caso de 
cartas do mapeamento sistemático, 
ver as normas e especificações de ca­
da tipo de escala. E aconselhável que, 
para a elaboração de uma base preci­
sa, sejam utilizados os documentos 
cartográficos realizados pelo IBGE 
ou por outros órgãos integrantes do 
Sistema Cartográfico Nacional; 

12 - As citações bibliográficas no texto de­
vem ser feitas de acordo com o Proje­
to ABNT 14.01.01.005 - Apresentação 
de citações em documentos; 

13 - As referências bibliográficas devem 
ser numeradas em seqüência única 
e apresentadas em folhas separadas 
com indicação dos números respecti­
vos. Devem ser redigidas segundo a 
norma brasileira respectiva (ABNT -
NBR - 6023 Referências Bibliográfi­
cas), contendo indicação por exten­
so dos títulos dos periódicos, quan­
do se tratar de referências de artigos. 
A exatidão e adequação das referên­
cias a trabalhos consultados e mencio­
nados no texto são de responsabilida­
de do autor; e 

14- Quando houver necessidade de dividir 
o trabalho em capítulos, seções e par­
tes, esses devem ser numerados, pro­
gressivamente, com o objetivo único 
de orientar o diagramador na aplica­
ção de recursos gráficos que permitam 
substituir essa numeração, ordenação 
de títulos e subtítulos. 
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